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Introdução 

Quando se trata dos mundos microscópicos 

a Química deixa de ser uma matéria prática e passa 

a ser mais abstrata, gerando assim dificuldades 

para o ensino de conceitos como os de: geometria 

molecular, modelos atômicos, estrutura atômica, 

estados físicos da matéria, ligações químicas e 

ainda da teoria da ligação valência (TLV), teoria do 

campo cristalino (TCC) e teoria dos orbitais 

moleculares (TOM) que muitas vezes não são muito 

bem compreendidos pelos alunos (LEE, 1999; 

SHRIVER, 2008). Neste contexto, as animações 3D 

podem ser desenvolvidas para auxiliar no processo 

ensino-aprendizagem de Química. 

 Atualmente desktops, notebooks, 

smartphones e tablets são utilizados como recurso 

para auxiliar no ensino, e como uma das 

dificuldades apontadas por professores no ensino de 

Química é a abstração e visualização tridimensional, 

passou-se a utilizar as animações 3D para 

apresentar os conteúdos em aula (WU, 2003). Com 

a utilização das animações 3D o aluno passa a 

observar de fato como os modelos do mundo 

microscópico apresentados pelo professor são 

representados e não é imprescindível depender 

somente da imaginação para poder construir tais 

conceitos abstratos (BAPTISTA, 2013). 

Objetivos 

Elaborar animações 3D com o software livre 

Blender® para o ensino de química de coordenação 

atendendo os seguintes passos: levantar os 

conceitos microscópicos de difícil entendimento, 

elaborar esboços das animações que serão 

desenvolvidas, elaborar as animações e ao final 

aplicar as animações e avaliar sua eficiência no 

desenvolvimento cognitivo dos alunos. 

Descrição 

Os conceitos selecionados para a 

elaboração das animações foram os relacionados 

com teoria dos orbitais moleculares para a química 

de coordenação (TOM). Para a produção da 

animação primeiramente foi discutido junto com o 

orientador os conceitos abordados para evitar 

possíveis erros conceituais. Logo seguiu-se os 

seguintes passos: elaboração de esboços da 

animação, modelagem, texturização, animação e 

renderização (JENNINGS, 2010). 
Para a primeira animação deste projeto, foi 

trabalhada a aproximação dos ligantes em um 
campo octaédrico. Primeiro apresenta-se os orbitais 
d relacionando suas energias nos eixos cartesianos 
correspondentes (Figura 1) e a quebra da 
degenerescência da energia dos orbitais com a 
aproximação dos ligantes (Figura 2). 

 
Figura 1. Conjunto de orbitais eg e t2g. 

 

 
Figura 2. Aproximação dos ligantes em um campo 

octaédrico. 
 As animações elaboradas neste projeto 
serão utilizadas nas aulas de Química Inorgânica do 
IFSP – Campus Capivari e uma avaliação será 
aplicada para mensurar a eficiência do método e 
coletar possíveis contribuições para melhoraria das 
animações. 
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